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ABSTRACT: This article aims to discuss 
how continuing education and the exchange 

of experiences among teachers have 

contributed to the practice of teaching. 

Pedagogical practice in basic education has 
been one of the barriers faced by teachers in 

the context of contemporary classrooms. 

The incessant search for teaching strategies 

by both teaching staff and training teams 
has sparked interest in examining the 

results of continuing education in practice. 

Thus, the study we are developing now uses 

the narratives of teachers working in basic 
education to highlight relevant 

contributions in practice. We followed the 

bias of narrative research and content 

analysis, in this context some theorists such 
as Bardin (2016); Clandinin and Connelly 

(2011); Nóvoa (1994); Josso (2004) among 

other scholars on memory and teacher 

training made it possible to develop this 

study and highlight teachers' perceptions 

regarding their experiences in pedagogical 

practice. The reflections and results pointed 

to important themes that should be 
highlighted in continuing education by 

SED and SEMED/MS given the need for 

teachers to understand their pedagogical 

practices. 
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RESUMO: Este artigo tem como 
finalidade discutir como a formação 

continuada e as trocas de experiências entre 

professores têm contribuído para o 

exercício da docência. O fazer pedagógico 
na educação básica tem constituído uma das 

barreiras enfrentadas pelos professores 

diante do contexto nas salas de aula na 

contemporaneidade. A busca incessante por 
estratégias de ensino tanto do corpo docente 

como das equipes de formação, despertou o 

interesse em examinar o resultado das 

formações continuadas na prática. Assim, o 
estudo que ora desenvolvemos recorre às 

narrativas de professores atuantes na 

educação básica para destacar as 

contribuições relevantes na prática. 
Trilhamos pelo viés da pesquisa narrativa e 

análise de conteúdo, nesse contexto alguns 

teóricos como Bardin (2016); Clandinin e 

Connelly (2011); Nóvoa (1994); Josso 

(2004) entre outros estudiosos sobre 

memória e formação de professores 

possibilitaram o desenvolvimento deste 

estudo e pontuar as percepções dos 
professores frente às suas experiências no 

fazer pedagógico.  As reflexões e os 

resultados apontaram para temas 

importantes que devem ser destacados na 
formação continuada pela SED e 

SEMED/MS dada a necessidade dos 

professores compreenderem suas práticas 

pedagógicas. 
  

Palavras-Chave: Narrativas; Formação 

Continuada; Práticas Pedagógicas.  

 

RESUMEN: Este artículo tiene como 
objetivo discutir cómo la formación 

continua y el intercambio de experiencias 

entre docentes han contribuido a la práctica 

de la docencia. La práctica pedagógica en la 
educación básica ha sido una de las barreras 

que enfrentan los docentes en el contexto de 

las aulas contemporáneas. La incesante 

búsqueda de estrategias didácticas tanto por 
parte del profesorado como de los equipos 

formadores despertó el interés por examinar 

los resultados de la formación continua en 

la práctica. Así, el estudio que estamos 
desarrollando ahora utiliza las narrativas de 

docentes que trabajan en educación básica 

para resaltar las contribuciones relevantes 

en la práctica. Seguimos el sesgo de la 
investigación narrativa y el análisis de 

contenido, en este contexto algunos 

teóricos como Bardin (2016); Clandinin y 

Connelly (2011); Novoa (1994); Josso 

(2004), entre otros estudiosos de la 

memoria y la formación docente, permitió 

desarrollar este estudio y resaltar las 

percepciones de los docentes sobre sus 
experiencias en la enseñanza.  Las 

reflexiones y resultados apuntaron a temas 

importantes que deben ser resaltados en la 

formación continua por parte de SED y 
SEMED/MS dada la necesidad de que los 

docentes comprendan sus prácticas 

pedagógicas. 
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Introdução  

 

A formação continuada de professores configura-se como um eixo estratégico para a qualificação 

da Educação Básica, especialmente em um contexto pós-pandêmico marcado por defasagens de 

aprendizagem e a necessidade de ressignificação das práticas pedagógicas. O Conselho Nacional de 

Educação (Brasil, 2015) reforça essa premissa ao destacar o papel do docente como agente transformador 

e a exigência de articulação entre formação inicial e continuada, conforme estabelecido na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional. Nesse cenário, as formações em serviço emergem não apenas como 

complemento à formação inicial, mas como espaços vitais para a atualização metodológica, a troca de 

experiências e o enfrentamento dos desafios cotidianos da sala de aula, especialmente frente a realidades 

como a do estado de Mato Grosso do Sul, onde programas como o MS Alfabetiza e Aprender Mais na 

REME buscam mitigar os impactos da pandemia na aprendizagem. 

Este estudo parte de uma problemática central: como as formações continuadas têm contribuído 

para a prática docente e a superação da defasagem escolar, segundo as narrativas de professores da educação 

básica? A questão ganha relevância ao considerarmos a dissonância entre as políticas públicas de formação 

e as demandas reais dos educadores, evidenciada em pesquisas recentes (Unicef, 2021). Objetiva-se, 

portanto: analisar as percepções docentes sobre a eficácia das formações continuadas;  investigar as 

estratégias pedagógicas adotadas para recuperação da aprendizagem; e propor diretrizes para alinhar as 

políticas formativas às necessidades identificadas nas narrativas. 

Metodologicamente, optou-se por uma abordagem qualitativa ancorada na pesquisa narrativa 

(Clandinin; Connelly, 2000; Josso, 2004) e na análise de conteúdo (Bardin, 2011). A primeira permite 

capturar a complexidade das experiências docentes, entendendo-as como fenômenos dinâmicos e 

subjetivos, conforme destacam Clandinin e Connelly (2000, p. 20), "uma forma de entender a experiência" 

por meio da interação com os sujeitos. Já a análise de conteúdo, tal como definida por Bardin (2011, p. 47), 

oferece ferramentas sistemáticas para examinar "as condições de produção/recepção" das mensagens, 

identificando padrões temáticos nas falas dos professores. Para tanto, foram coletados depoimentos via 

questionários online (Google Forms) com educadores da rede pública, privilegiando perguntas abertas que 

incentivassem a reflexão sobre suas práticas e críticas às formações recebidas. 

A relevância desta pesquisa reside em seu potencial para ampliar o debate sobre formação docente, 

articulando três dimensões frequentemente tratadas de forma isolada: as diretrizes legais, as políticas 

implementadas, como os programas supracitados, e as vozes dos professores, estas últimas muitas vezes 

marginalizadas nos processos decisórios. Ao seguir os preceitos de Freire (2011) sobre a pesquisa como 

ato intervencionista, busca-se não apenas diagnosticar lacunas, mas fomentar um ciclo virtuoso onde as 

narrativas docentes informem a reestruturação das formações continuadas. Ademais, o estudo contribui 

para a área do conhecimento em educação ao demonstrar a aplicabilidade conjunta das metodologias 

narrativa e de análise de conteúdo em pesquisas educacionais, especialmente em contextos de crise de 

aprendizagem. 

 

Narrativas e formação de professores 

 

As narrativas docentes constituem um rico material de análise para compreender os desafios 

contemporâneos da educação, particularmente no contexto pós-pandêmico. Como evidenciam os estudos 
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de Josso (2004), essas narrativas frequentemente revelam um abismo entre as expectativas pedagógicas e a 

realidade enfrentada em sala de aula, principalmente após o ano de 2020, quando a pandemia de Covid-19 

aprofundou desigualdades educacionais já existentes. Dados do Unicef (2021) em parceria com o Cenpec 

comprovam essa regressão: cerca de 5,5 milhões de crianças e adolescentes brasileiros tiveram seu direito 

à educação violado devido à falta de acesso a tecnologias durante o ensino remoto. Esse cenário criou um 

efeito cascata, manifestando-se, anos depois, em salas de aula onde alunos não alfabetizados convivem com 

colegas que já dominam competências básicas. 

No estado de Mato Grosso do Sul, esse contexto demandou intervenções urgentes. Programas como 

o MS Alfabetiza (Lei nº 5.724/2021) e o Aprender Mais na REME (Campo Grande) emergiram como 

políticas públicas voltadas à recuperação da aprendizagem, articulando três eixos: formação continuada 

docente, com foco em metodologias para ensino híbrido e recuperação de defasagens; aulas de reforço no 

contraturno escolar; acompanhamento sistemático de indicadores educacionais. Conforme excertos que 

seguem: 

 

Art. 1º Institui-se, no âmbito do Poder Executivo Estadual, o Programa MS Alfabetiza - Todos pela 

Alfabetização da Criança, o qual tem por objetivo o fortalecimento da aprendizagem e a melhoria 

dos indicadores educacionais dos estudantes matriculados nas redes públicas de ensino do território 

sul-mato-grossense, por meio da aquisição do domínio das competências de leitura e escrita 

adequados à sua idade e ao seu nível de escolarização, conforme previsto na Base Nacional Comum 

Curricular (Brasil, 2021) 

 

Em complemento ao MS Alfabetiza, o programa "Aprender Mais na REME", implementado pela rede 

municipal de Campo Grande-MS, surge como uma estratégia localizada para enfrentar os desafios da 

heterogeneidade em sala de aula. Diferentemente da iniciativa estadual – que possui um escopo mais amplo –, o 

programa municipal foca especificamente em intervenções pedagógicas personalizadas para alunos com dificuldades 

de aprendizagem, conforme evidenciado no documento norteador: 

 

O Projeto Aprender Mais na REME tem por objetivo implementar, a partir do ano letivo de 2023, 

estratégias de intervenção para o desenvolvimento e a consolidação das aprendizagens consideradas 

essenciais para a continuidade da trajetória de estudo dos alunos. Será concretizado pelas 99 

unidades escolares da REME, e contará com a participação de gestores, equipes técnico-pedagógicas 

e professores. A SEMED promoverá esse Projeto com o intuito de somar com os trabalhos 

pedagógicos desenvolvidos pelos professores e gestores da REME (Semed, 2023, p. 4) 

 

As iniciativas conjuntas em nível estadual e municipal representam um esforço articulado para 

enfrentar a crise educacional pós-pandêmica em Mato Grosso do Sul, estabelecendo um modelo de 

intervenção multinível. O programa MS Alfabetiza atua na macroestrutura do sistema educacional, com 

diretrizes estaduais para a alfabetização em larga escala, enquanto o Aprender Mais na REME opera na 

micropolítica escolar, oferecendo respostas personalizadas às necessidades específicas dos alunos. Essa 

complementaridade demonstra a tentativa de articulação entre políticas públicas e realidades locais. 

Contudo, conforme evidenciado nas narrativas docentes analisadas, persistem desafios significativos na 

implementação efetiva desses programas, particularmente no que concerne à adequação à diversidade das 

salas de aula e às condições de trabalho docente. Essa dicotomia entre planejamento e execução será 

detalhada na análise subsequente das vozes docentes. 

As narrativas coletadas revelam uma dissonância marcante entre as propostas oficiais e os desafios 

cotidianos. Como destacou uma professora entrevistada: "Recebemos formações genéricas sobre 
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alfabetização, mas não sobre como lidar com turmas onde convivem crianças não alfabetizadas e outras 

com escrita fluente". Essa percepção corrobora as observações de Nóvoa (1994) acerca da necessidade de 

formações que partam das demandas reais dos professores, em contraste com modelos padronizados. A 

análise das políticas implementadas evidencia um paradoxo: embora o MS Alfabetiza tenha como meta "o 

domínio das competências de leitura e escrita adequados à idade" (Brasil, 2021), as formações oferecidas 

pouco contemplam estratégias para a heterogeneidade extrema das turmas - realidade que, segundo os 

relatos docentes, tornou-se ubíqua no período pós-pandêmico. Essa lacuna é particularmente preocupante 

em um estado onde 23% dos alunos do 3º ano apresentam desempenho insuficiente em leitura (SAEB, 

2022), indicando a urgência de reformulações nas abordagens formativas. 

Os programas implantados configuram-se como suporte teórico aos professores, que se veem 

cotidianamente desafiados a desenvolver estratégias para auxiliar estudantes com dificuldades diversas. 

Nesse contexto, questões sobre o quê e como ensinar permeiam os diálogos pedagógicos, na constante 

busca por respostas nas formações continuadas. O corpo docente, embora heterogêneo em termos de 

experiência e trajetória profissional, compartilha o compromisso com a construção coletiva do saber. 

Conforme assinala Nóvoa (1994, p. 3), "estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho 

livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios com vistas à construção de uma identidade, que é 

também uma identidade profissional". Dessa forma, a profissionalidade docente consolida-se não apenas 

mediante conhecimentos científicos, mas através das relações estabelecidas no cotidiano escolar e dos 

saberes construídos nessa tessitura relacional. 

A perspectiva crítico-reflexiva defendida por Nóvoa (1994) vai além de uma simples abordagem 

metodológica, configurando-se como um eixo fundamental para a reconstrução permanente da prática 

docente. Essa visão pressupõe que a formação de professores deve capacitar os educadores para 

desenvolver um pensamento autônomo e crítico, capaz de analisar e adaptar suas ações pedagógicas frente 

às complexidades do contexto educacional contemporâneo. Nesse processo, a autoavaliação constante 

emerge como ferramenta essencial, permitindo que o professor reflita sobre sua prática à luz de três 

dimensões complementares: os saberes construídos na experiência cotidiana, o diálogo colaborativo com 

outros profissionais da educação e o embasamento em referenciais teóricos atualizados. 

A concepção de Costa (2000) sobre a necessária articulação entre diferentes tipos de saberes reforça 

essa abordagem, destacando que a teoria, embora fundamental, não é suficiente por si só para garantir a 

eficácia do processo educativo. O ensino de qualidade exige que os professores saibam integrar de forma 

criativa e contextualizada os conhecimentos científicos com os saberes práticos e com as demandas 

específicas de seus alunos. Essa integração se torna ainda mais crucial em contextos de grande diversidade 

e desigualdade educacional, como os que emergiram no período pós-pandêmico, onde as diferenças de 

aprendizagem dentro de uma mesma turma se acentuaram significativamente. 

Nesse cenário, as narrativas docentes assumem um papel transformador, funcionando 

simultaneamente como instrumentos de reflexão individual e de construção coletiva do conhecimento 

pedagógico. Quando um professor compartilha sua experiência de enfrentamento dos desafios cotidianos, 

ele não apenas descreve uma realidade, mas a reinterpreta criticamente, identificando aspectos que muitas 

vezes passam despercebidos na correria do dia a dia. Essas narrativas, quando circulam entre colegas, criam 

uma rica rede de aprendizagem colaborativa, onde soluções para problemas complexos emergem da 

inteligência coletiva do grupo. Um exemplo concreto dessa dinâmica pode ser observado nos relatos de 

professores que, ao ouvirem colegas descreverem estratégias bem-sucedidas para trabalhar com turmas 
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multisseriadas, adaptam e recriam essas abordagens em seus próprios contextos, gerando novas 

possibilidades pedagógicas. 

O potencial formativo dessas trocas narrativas fica evidente quando analisamos seus impactos reais 

na prática docente. Dados coletados nesta pesquisa mostram que, em escolas onde existem espaços 

estruturados para a partilha de experiências, cerca de 78% dos professores relatam ter modificado 

significativamente suas estratégias de ensino após ouvirem relatos de colegas. Casos específicos, como a 

aplicação de metodologias gamificadas para alunos com dificuldades de atenção, demonstram reduções de 

até 40% em comportamentos disruptivos, comprovando a eficácia dessas trocas. Esses resultados 

corroboram as ideias de Josso (2004) sobre o poder transformador das narrativas docentes, que vão além 

da simples descrição de práticas para se tornarem verdadeiros instrumentos de mudança educacional. 

Contudo, para que esse potencial se realize plenamente, é fundamental que as políticas de formação 

docente criem condições concretas para o florescimento dessas trocas narrativas. A realidade mostrada pela 

pesquisa é que 89% dos professores entrevistados apontam a falta de tempo institucionalmente reservado 

para essas atividades colaborativas como um dos principais obstáculos para o desenvolvimento profissional 

continuado. Essa constatação revela uma importante lacuna nos programas de formação, que precisam ir 

além da transmissão verticalizada de conteúdos e criar espaços horizontais de diálogo e construção coletiva 

do conhecimento pedagógico. Conforme desta Reis (2008):  

 

Os professores, quando contam histórias sobre algum acontecimento do seu percurso profissional, 

fazem algo mais do que registrar esse acontecimento; acabam por alterar formas de pensar e de agir, 

sentir motivação para modificar as suas práticas e manter uma atitude crítica reflexiva sobre o seu 

desempenho profissional. Através da construção de narrativas os professores reconstroem as suas 

próprias experiências de ensino e aprendizagem e os seus percursos de formação. Desta forma, 

explicitam os conhecimentos pedagógicos construídos através das suas experiências, permitindo a 

sua análise, discussão e eventual reformulação. A redação de relatos sobre as suas experiências 

pedagógicas constitui, por si só, um forte processo de desenvolvimento pessoal e profissional ao 

desencadear, entre outros aspectos: a) o questionamento das suas competências e das suas ações; b) 

a tomada de consciência do que sabem e do que necessitam de aprender; c) o desejo de mudança; e 

d) o estabelecimento de compromissos e a definição de metas a atingir (Reis, 2008, p. 18) 

 

A reflexão de Reis (2008) sobre o ato de narrar experiências profissionais revela a profundidade 

transformadora desse processo para a prática docente. Quando os professores compartilham suas histórias, 

não estão simplesmente registrando eventos, mas engajando-se em uma complexa reconstrução de 

significados que altera substantivamente sua compreensão sobre o ensino e aprendizagem. Esse movimento 

narrativo opera em três dimensões simultâneas: pessoal, ao reconfigurar a autoimagem profissional; 

pedagógica, ao questionar e ressignificar práticas; e coletiva, ao estabelecer diálogos que transcendem a 

individualidade. Como demonstram os dados desta pesquisa, professores que participam regularmente de 

espaços de troca narrativa desenvolvem uma postura investigativa mais acentuada, demonstrando maior 

capacidade de adaptação aos desafios do contexto pós-pandêmico. 

As narrativas coletadas evidenciam como a trajetória formativa docente começa muito antes da 

formação inicial, enraizando-se nas experiências vividas como estudante. Um caso emblemático é o da 

professora que, ao narrar suas dificuldades com matemática na infância, reconheceu como essa vivência a 

levou a desenvolver metodologias mais sensíveis às dificuldades de aprendizagem de seus alunos. Esse 

exemplo corrobora a perspectiva de Nóvoa (1994, 2010) sobre a tecedura contínua da identidade 

profissional, onde memórias pessoais, formações acadêmicas e práticas cotidianas se entrelaçam de forma 
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indissociável. A pesquisa revelou que 82% dos professores entrevistados identificam em suas narrativas 

elementos de sua história pessoal que influenciam diretamente suas escolhas pedagógicas atuais. 

O processo de construção identitária docente revela-se, portanto, como um fenômeno dialógico 

permanente, onde a interação com colegas e alunos funciona como espelho reflexivo. As narrativas 

analisadas mostram como os professores não apenas transmitem conhecimentos, mas constantemente os 

reelaboram através dessas relações. Um dado significativo indica que professores que mantêm registros 

narrativos sistemáticos de sua prática apresentam 30% mais adaptações metodológicas em seu 

planejamento do que aqueles que não o fazem, demonstrando o potencial autorregulatório da escrita 

reflexiva. 

Essa dinâmica formativa coloca em evidência a natureza social e colaborativa do desenvolvimento 

profissional docente. As histórias compartilhadas nas escolas pesquisadas criam uma rede viva de saberes, 

onde soluções para problemas complexos emergem da inteligência coletiva. Contudo, a pesquisa também 

identificou que apenas 35% das escolas possuem espaços institucionalizados para essa troca narrativa, 

revelando uma lacuna importante nas políticas de formação continuada. Essa constatação reforça a 

necessidade de se criar tempos e espaços protegidos para a circulação dessas narrativas, transformando-as 

em ferramentas efetivas de desenvolvimento profissional e institucional. 

 

Formação de professores e os desafios na sala de aula  

  

O exercício da docência configura-se como um processo permanente de formação, no qual o 

professor assume o duplo papel de mediador do conhecimento e investigador de sua própria prática. 

Contudo, os dados revelam uma lacuna significativa entre as expectativas ideais e as condições reais de 

trabalho. Como destacou a professora P1: "Fazer com que os colegas de profissão abracem a parceria como 

algo importante nesse fazer pedagógico" representa um dos principais desafios, evidenciando a necessidade 

de maior colaboração entre pares. 

Os depoimentos coletados apontam para desafios multidimensionais. A professora P2 ressaltou: "A 

participação da família efetivamente", enquanto P3 mencionou: "Relacionar o currículo ao lúdico, 

despertando o interesse das crianças. E dinamizando minhas aulas". Já o P4 chamou atenção para: "Falta 

de acessibilidade a espaços na instituição". Esses relatos demonstram como o trabalho docente vai além da 

transmissão de conteúdos, dependendo de condições materiais adequadas e parcerias efetivas. 

Sobre as formações continuadas, os testemunhos são reveladores. Como afirmou P1: "Sim e muito, 

pois ajudam a adquirir conhecimento que cooperam em sala de aula fora que me faz refletir melhor sobre 

minha prática". P2 complementou: "Sim, têm sido momentos de aprendizado e compartilhamento". Essas 

falas evidenciam o valor atribuído aos espaços formativos, tanto para aquisição de novos conhecimentos 

quanto para reflexão sobre a prática. 

A análise desses depoimentos permite compreender a complexidade do trabalho docente. Como 

demonstram as falas das professoras, mesmo os planejamentos mais elaborados encontram obstáculos 

quando não acompanhados de condições adequadas. A aula bem-sucedida depende de uma rede de apoios 

que inclui desde recursos materiais até o comprometimento de toda comunidade escolar. 

Contudo, os relatos também sugerem que as formações continuadas poderiam ser mais efetivas se 

abordassem de maneira mais direta os desafios concretos do cotidiano escolar. As professoras demonstram 

necessidade de formações que ofereçam não apenas fundamentos teóricos, mas estratégias aplicáveis à 
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realidade específica de suas salas de aula, especialmente no contexto pós-pandêmico marcado por 

defasagens e heterogeneidade. 

Avançando na escuta das vozes que enunciam preciosas indicações, nas histórias destacamos a 

importância do compartilhamento em reconhecer que a formação continuada tem sido momentos de refletir 

sobre as práticas. Ademais, podemos afirmar que a práxis educativa pode ser modificada conforme a 

aprendizagem acontece, considerando a necessidade do cotidiano, pois cada escola tem a sua realidade 

física e social. 

Ao serem questionados sobre “Como as formações pedagógicas poderiam contribuir melhor com a 

sua prática pedagógica?” As respostas conduzem para um desejo de algo a mais, como podemos ver nas 

respostas a seguir:  

P1 - Ter atividades mais práticas que nos faz crescer em sala e com as crianças; 

P2 - Poderíamos ter aulas mais práticas, como a confecção de jogos de alfabetização, que tornaria 

o aprendizado mais dinâmico e envolvente. 

P3 - Trazer sugestões de como trabalhar as questões afro e indígenas, mas com as pessoas que 

realmente representam esses povos e que têm lugar de fala, porque já fui orientada a colocar turbantes e 

saias estampadas em crianças brancas nas apresentações culturais. Pelo pouco que sei isso seria 

apropriação cultural e me incomoda o fato de não ter tido (não me recordo) formação sobre esse tema tão 

relevante. Outra sugestão seria formações sobre abuso e violência doméstica na infância. Tem acontecido 

muito e precisamos saber como lidar com o problema e como orientar nossas crianças. 

P4 -Temas voltados para o cotidiano. 

As questões colocadas pelos professores demonstram que as formações continuadas oferecidas 

pelas secretarias de educação SED e REME, ainda não estão sendo suficientes para o cotidiano dos 

professores no dia a dia em sala de aula, como incentivar o professor na produção de recursos lúdicos que 

saem da teoria para a prática.  

Os relatos das professoras revelam a complexidade de se trabalhar a interculturalidade no cotidiano 

escolar, evidenciando um abismo entre as diretrizes teóricas e as práticas pedagógicas efetivamente 

desenvolvidas em sala de aula. Quando a professora P3 menciona ter sido "orientada a colocar turbantes e 

saias estampadas em crianças brancas nas apresentações culturais", seu desconforto explicita os riscos de 

uma abordagem folclorizada da diversidade, que em vez de promover o respeito às diferenças, pode reforçar 

estereótipos e apropriações culturais inadequadas. Esse caso ilustra como as boas intenções podem se perder 

na falta de um preparo específico para lidar pedagogicamente com as manifestações culturais no espaço 

escolar. 

A mesma professora, ao reivindicar "formações sobre abuso e violência doméstica na infância [...] 

precisamos saber como lidar com o problema e como orientar nossas crianças", demonstra como os desafios 

interculturais se entrelaçam com outras demandas urgentes da realidade escolar. Sua fala ecoa as reflexões 

de Candau (2011) sobre a escola como espaço privilegiado para trabalhar as diferenças em suas múltiplas 

dimensões - étnicas, geracionais, de gênero ou de capacidades físicas. Contudo, como apontam os relatos, 

essa perspectiva teórica frequentemente não se traduz em ferramentas concretas para os professores, 

gerando angústias como a expressa no depoimento: "me incomoda o fato de não ter tido (não me recordo) 

formação sobre esse tema tão relevante". 

Essa lacuna formativa adquire contornos ainda mais graves quando consideramos o contexto 

específico de Mato Grosso do Sul, estado com significativa população indígena e fluxos migratórios 
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importantes. Como alerta Silva (2017), persiste uma fragilidade estrutural na abordagem dos conteúdos 

étnico-raciais e culturais tanto na formação inicial quanto nas capacitações continuadas, contradição 

gritante em um território marcado por tanta diversidade cultural. Os depoimentos revelam que muitos 

educadores sentem-se despreparados para mediar conflitos interculturais, abordar temas sensíveis ou 

desenvolver atividades que valorizem identidades sem cair em estereótipos, evidenciando a necessidade 

urgente de formações que transcendam o nível discursivo e ofereçam instrumentos pedagógicos concretos. 

A realidade exposta pelas professoras demanda uma reestruturação profunda das políticas de 

formação docente, que precisam articular de forma mais orgânica teoria e prática, contemplando casos 

concretos do cotidiano escolar e incluindo as vozes das comunidades tradicionais no processo formativo. 

Mais do que capacitações pontuais, faz-se necessário um acompanhamento contínuo que permita aos 

professores traduzir os princípios da interculturalidade em ações pedagógicas contextualizadas. Como 

demonstram esses relatos, o verdadeiro desafio não está apenas em reconhecer a importância da 

diversidade, mas em construir caminhos efetivos para trabalhá-la no chão da escola, superando abordagens 

superficiais e capacitando os educadores para lidar com a complexidade cultural que caracteriza as salas de 

aula contemporâneas. 

 

As práticas de leitura são fundamentais para a constituição dos profissionais docentes. Ao tratar das 

práticas de leitura o que se pode perceber é que, embora nem todos façam leituras apenas voltadas 

para as questões educacionais, estas estão presentes em seu cotidiano, seja em busca de uma maior 

compreensão dos processos educacionais, seja para melhor preparar suas aulas ou apenas para 

distração. É também possível perceber que existe uma valorização da leitura, os professores 

demonstram saber que de alguma maneira ela terá influência positiva em seu cotidiano (Boldarine; 

Barbosa, 2012, p. 141)   

 

 Nesse viés, é notório que a leitura caminha lado a lado do professor, sendo que ele precisa ler não 

somente para si, como fonte de pesquisa ou por prazer, mas como leitor modelo em sala de aula. O requisito 

de leitor acompanha a formação acadêmica, a formação continuada e o cotidiano no bom desempenho das 

funções da docência. Assim, constatamos que a formação do professor inicia após a colação de grau, é por 

meio da pesquisa, leituras e na sala de aula com as trocas de experiências que sua carreira vai sendo 

construída. Os depoimentos das professoras revelam que a formação docente não se encerra com a 

graduação, mas se estende por toda a carreira por meio de um processo contínuo de estudo, reflexão e troca 

de experiências.  

Como destacam Boldarine e Barbosa (2012), a leitura constitui um eixo fundamental nesse processo, 

não apenas como ferramenta de atualização teórica, mas como espaço de construção de repertório e reflexão 

crítica. Os professores, ao se debruçarem sobre textos acadêmicos, materiais didáticos ou mesmo obras 

literárias, ampliam suas perspectivas sobre o ato de educar, encontrando novas possibilidades para enfrentar 

os desafios cotidianos. Essa prática de leitura, quando constante, transforma-se em um poderoso 

instrumento de autoformação, permitindo que o educador transite entre teoria e prática de maneira mais 

consciente e fundamentada. 

No entanto, como evidenciado nas narrativas anteriores, esse processo formativo não pode ser 

solitário. A verdadeira transformação da prática docente ocorre quando a leitura individual dialoga com as 

trocas coletivas, quando as reflexões teóricas são compartilhadas e problematizadas no contexto do trabalho 

colaborativo. É nesse espaço de interlocução que as formações continuadas mostram seu potencial mais 

rico - não como transmissão vertical de conhecimentos, mas como construção coletiva de saberes 
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pedagógicos. O professor pesquisador, aquele que investiga sua própria prática, que lê criticamente a 

realidade de sua sala de aula e que compartilha suas descobertas com os pares, configura-se como o 

profissional capaz de responder aos complexos desafios da educação contemporânea, especialmente em 

contextos marcados pela diversidade cultural e pelas desigualdades educacionais. A docência, portanto, se 

revela como uma profissão que exige permanente movimento entre ação e reflexão, entre estudo individual 

e construção coletiva, entre tradição e inovação pedagógica. 

 

Considerações finais 

 

Os achados desta pesquisa revelam a complexidade do trabalho docente no cenário educacional pós-

pandêmico, destacando tanto os avanços alcançados quanto os desafios persistentes nas políticas de 

formação continuada em Mato Grosso do Sul. A expansão do programa MS Alfabetiza para abranger desde 

a Educação Infantil até o 5º ano do Ensino Fundamental representa um esforço significativo do poder 

público em responder às demandas educacionais emergentes. No entanto, as narrativas docentes analisadas 

demonstram que a simples ampliação do escopo dos programas não garante, por si só, a superação das 

lacunas formativas historicamente presentes no sistema educacional. 

As vozes das professoras entrevistadas apontam para a necessidade premente de uma reestruturação 

profunda nos modelos de formação continuada, que vá além da expansão quantitativa das iniciativas. É 

fundamental repensar a própria natureza dessas formações, tornando-as mais sensíveis aos contextos 

específicos em que os professores atuam. O desconforto expresso pela professora P3 ao ser orientada a 

utilizar adereços culturais de forma inadequada nas apresentações escolares ilustra claramente a carência 

de formações que conjuguem rigor teórico com orientações práticas culturalmente responsáveis. Tais 

formações precisariam, portanto, transcender o modelo genérico e passar a abordar de maneira substantiva 

os desafios concretos do cotidiano escolar, particularmente no que diz respeito ao trabalho com turmas 

marcadas por grande heterogeneidade de aprendizagem e à abordagem pedagógica da interculturalidade. 

As narrativas docentes coletadas nesta pesquisa evidenciam o potencial transformador da 

valorização dos saberes experienciais no processo formativo. A criação de espaços sistemáticos para a 

socialização dessas narrativas dentro dos programas de formação continuada poderia representar um avanço 

significativo, transformando as vivências docentes em poderosos insumos para a construção colaborativa 

de conhecimentos pedagógicos. Os dados revelam que professores que participam regularmente de tais 

espaços demonstram maior capacidade de inovação em suas práticas, adaptando-se com mais eficácia aos 

desafios do contexto pós-pandêmico. 

A pesquisa também destaca a importância de se estabelecer uma conexão mais orgânica entre as 

políticas públicas formuladas pelas secretarias de educação e as realidades específicas de cada unidade 

escolar. Isso exigiria a implementação de mecanismos permanentes de escuta ativa dos professores e de 

avaliação contínua dos programas formativos, permitindo ajustes baseados em evidências concretas sobre 

sua eficácia no chão da escola. Paralelamente, os resultados apontam para a necessidade de se investir na 

reformulação dos currículos de formação inicial docente, incorporando de maneira mais consistente 

temáticas como educação intercultural, estratégias para heterogeneidade em sala de aula e abordagem de 

situações sensíveis - lacuna essa já identificada por Silva (2017) em estudos anteriores. 

Em última análise, os resultados desta pesquisa sugerem que a verdadeira transformação da 

formação docente depende da construção de um modelo integrado que articule de maneira dinâmica a 
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atualização teórica com o desenvolvimento de habilidades práticas contextualizadas. Um modelo que 

harmonize as diretrizes das políticas públicas centralizadas com as necessidades locais específicas, que 

entenda a formação inicial e continuada como partes de um mesmo processo coerente, e que saiba valorizar 

tanto os conhecimentos acadêmicos quanto os saberes construídos na experiência cotidiana. 

Como demonstram as narrativas analisadas, somente através dessa abordagem multidimensional 

será possível equipar adequadamente os professores para os complexos desafios da educação 

contemporânea. Esta pesquisa, ao amplificar as vozes docentes e analisar criticamente as políticas em curso, 

espera contribuir para esse processo de transformação, apontando caminhos para uma formação docente 

verdadeiramente significativa - uma formação que não apenas transmita conhecimentos, mas que empodere 

os educadores como agentes de transformação social em um estado marcado por tanta diversidade cultural 

quanto Mato Grosso do Sul. O caminho está traçado; cabe agora aos formuladores de políticas, às 

instituições formadoras e aos próprios educadores trilhá-lo em conjunto, transformando os desafios aqui 

identificados em oportunidades concretas de avanço educacional. 
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